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Num comunicado enviado à imprensa, o PAN, Pessoas-Animais-Natureza, apresenta
uma iniciativa legislativa que recomenda ao Governo a elaboração de um estudo
científico que afira os impactos dos microplásticos no ambiente, na cadeia
alimentar e na saúde humana. Para além da realização deste estudo, que deve
estar inscrito no Orçamento do Estado, e mediante os resultados, o partido
propõe ainda o desenvolvimento de uma Estratégia Nacional para o Combate e
Mitigação dos Efeitos dos Microplásticos que envolva várias entidades e a
sociedade civil na procura de soluções.

O atual paradigma económico e social de consumo crescente e contínuo –
alicerçado numa mentalidade linear de produção, distribuição, consumo e
gestão de resíduos –, tem conduzido a “modelos de sociedade insustentáveis e
diretamente concorrentes com os escassos recursos do planeta”, lê-se no
comunicado. As evidências científicas validadas por diversas instituições
nacionais e internacionais revelam dados alarmantes sobre a produção mundial
de plásticos. Segundo a Agência Portuguesa do Ambiente, em menos de um século
de existência os detritos de plástico já representam cerca de 60 a 80% do
lixo marinho dependendo da localização. Considera-se que a fragmentação do
plástico é um processo infinito e que pode continuar até ao nível molecular
podendo levar à formação contínua de micro plásticos e até nano partículas de
plástico no ambiente.

Um estudo da Greenpeace em 2016 concluiu que só na Europa, por ano, chegam ao
oceano mais de 8.000 toneladas de microplásticos, o que equivale ao peso da
Torre Eiffel (aproximadamente 10.000 toneladas).

O nível de contaminação vai sendo cada vez mais evidente à medida que mais
estudos demonstram o potencial de perigosidade para a fauna e flora, tal como
para a saúde pública. Uma investigação publicada na Nature em 2017, que
analisou 17 amostras de sal de mesa vendido em oito países (incluindo
Portugal), confirmou que existia contaminação com microplásticos, sendo que
uma das três amostras portuguesas atingiu o máximo observado, com dez
microplásticos por quilograma de sal.

Também em setembro do corrente ano a Organização das Nações Unidas lançou a
Plataforma Global para os Plásticos, que visa unir esforços e concertar
estratégias para reduzir o uso e o desperdício de plástico nomeadamente na
União Europeia, nos países do G8 e G20, com o apoio de várias associações ou
instituições, tal como o Fórum Económico Mundial. Assim, para encontrar
soluções eficazes para este enorme desafio é necessário estudar
aprofundadamente o seu impacto atual no meio ambiente, na saúde pública e
bem-estar de outros animais.
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Num país como Portugal, que tem uma das maiores zonas económicas exclusivas
(ZEE) da Europa (cobrindo cerca de 1.683.000 km² e podendo vir a chegar a
3.800.000 km²), este estudo sobre a quantidade e o impacto dos
microplásticos, segundo o PAN, é fundamental para o desenvolvimento positivo
do país.

O partido propõe também que se estude e garanta, a curto prazo, a remoção do
mercado nacional de produtos e bens que contenham microplásticos.

“Os crescentes estudos e dados já são substancialmente expressivos para
continuarmos a fechar os olhos à contaminação generalizada dos microplásticos
em Portugal e no mundo. Os impactos no ambiente, na saúde e na cadeia
alimentar têm que ser mitigados com uma ação e estratégia nacional, mas
precisamos de vontade e coragem política para abordar este tema” afirma
Francisco Guerreiro, membro da Comissão Política Nacional do PAN.

“Verificamos que o tema é inexistente na COP 24 e que os seus efeitos
negativos se continuarão a sentir bem após de outras COPs”, conclui Francisco
Guerreiro.


